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Uma carta do

de qualquer Governo digno
desse nome. Apezar das
vantagens que, para paizes
menores que o nosso, a cen-
traíizaçào certamente apre-
senta, julgo que a fôrma fe-

lietj de Pedro 111^™ é a que mais con-
|vém ao Brasil, Mas nao
deve degenerar em «feuda-
lismp».

Para impedil-o é neces-
sario um governo central
forte, apoiado sobre bem

meridional, onde cada paiz
tem a sua especialidade e
produz o que falta ao visi-
nho.

Mais isto não

i_auro 5odré
.ç. . [ O futuro privilegiou sempre tios

SlgllluCa loiros do triunipho os que pontificam
que fiquemos desar'nad0S. , ;l Verdade e penam pela dedicação
*¦ lif.rniril n im^rivullina ,-^os prhlciplOS

O príncipe d. Luiz, neto
de D. Pedro II e filho dos
condes d'_B)u, dirigiu, em 21
do mez ultimo findo, a se-
guinte carta ao dr. Vicente j organizadas forças terres-
Toledo, filho do Visconde tres e navaes.
de Ouro Preto, carta que Sirva-me esta observação
transcrevemos do «Jornal para ar á questão mi-
do Commercio», do Rio, iftar.
para satisfação da curiosi- u'm dos meus estudos
dade de nossos leitores: preferidos durante esta via-

«Montevideo, 21 de No-1 gem foi 0 dos Pxercitos dos
vembro de 1907.—Prezado paizes que visitei< Não üa
amigo.—Como você ha de negal 0 . a America do Sul
tervisto,pelostelegrammas,'está se annand0i

Nunca foi tão exacto o—
«si vis pacem, para bel-
lum».

i heróica e niuarethna
. rcfjrrnadores.

Na presciencia de que esse juizo
não prevaricará, repousam as deter-
íiiiimriíps de suas teimosias enygma-

Accrescentarei que, mes- ticas, devofemcntos iucomprehendi-
..,--. ~^U ^ „-Mfn Aa «i.fn dos, ou resignações assombrosas.mo SOb O ponto, de Vista Na ,U2 ^ antevisão scihtilla
civil, O Serviço militar Obn- uma como aurora de fulgidas espe-.
gatorio traz inapreciaveis ranç;,Sl desva-c«d»"s dils M»«

resolvi seguir directamente
para a Europa, sem to-
car em ^portos brasileiros.
Quanto me custou essa
resolução, bem pôde você
imaginar '

O exercito argentino cau-
sou-me excellente impres-

crepusculares dos contratempos,
que os desanimam, das afflicções,
que lhes ennoitec»*- alma, das ini-
quidades que lhes amarguram a
vida,

Para essP3 luzirá sempre redem-
ptòraraent- um sol que se não apaga,
e eternamente se muve em tlireiliira
á oonstellação do bem e do progres-
so—o sol da consciência humana.

A*? próprias recordações àlTlir.tivas
de aeus tormentos e dores, em vez
de tibieza, fãu estímulos,

E quanta vez ellas não resplande-
bitantes das varias regiões cem» como aspiração deslumbrosa,

1 j, na niagestade suprema de mais umnacionaes,- SUbmettendo-OS holocausto á id-a^imadal do dever
a uma diciplina severa ain- e do altruísmo?
da mais necessária nos io- , SuPerioridad_2 moral ainda n5*°

houve que nao proviesse, até certo

vantagens.
Para os nossos paizes de

immensos territórios aiuda
inexplorados, cuja popula-
ção de uma provincia, em
geral quasi nada conhece
da de outra, uma institui-
ção que misture e ponha
em coutacto intimo aos ha-

uma segunda
passar, porem, m\\\tRr eUropéa

vez pelo Rio. 0 chileno é uma repro-
sem poder usar do direito ducção do allemao. Quan.de pisar em terra brasileira, do se percorrem 0s'quar-
direito que a Constituição teis de Santiago, tem-se a
garante a qualquer cidadão, imoressao de estar no Ha-

mais necessária nos jo
são. Assisti em Mendoza a | vens paizes sul-americanos, p.nto, desse confiicto orgânico,
exercícios de guerra que que uas nações da Europa, J-f* ££ e'»»»^'» £
lonrariam a qualquer força' subordinadas como estão amar que defende e beneficia da

estas ultimas e tridicÕCS inveJ?- 1ue deprecia « do apreço que' 
. \ exalta, do interesse que avitia e domulti-seculares; uma msti ' '

mas que o Governo me ne-
gou por excepção injusta e
illegal, mais teria eu sen-
tido ainda.

Não podendo desembar-
car, preferi contentar me,
por ora, com as provas de
sympathia que recebi a 12
e 13 de Maio, no Rio e em
Santos, e que se repetiram
em todos os pontos da fron-
teira brasileira de que me
approximei.

ü/spero que a minha via-
gem não tenha sido inútil'
Patenteou-me não só as
sympathias de que gozamos
em todo o Brazil, como de-
monstrou-me também que
a idéa monarchica ainda
está viva e forte no cora-
ção do povo. Quanto a mim,
espero ter mostrado com
que interesse todos nós se-
guimòs tudo quanto diz res-
peito ao Brasil, e quão ar

novre ou em Eotsdam. Os
resultados obtidos em pou-

tuição que será um meio
seguro de estreitar os la-
ços de cohesão nacional, a-
frouxados por nm excessi-
vo espirito de autonomia
estadoal;que constitua mais

cos annos, sob a direcção i um elemento para diffun
suprema do general Korner, dir a indispensável e tão
são sorpredentes.

Na Bolivia uma comuns ¦
são franceza, chefiada pelo
general Servu, está reor-
gahizando o exercito. Vi e-
vol uir, manobrados pelos dis-
tinctissimos officiaes fran-
cézes, dous batalhões de in
fantáriá e uma bateria de
montanha de tiro rápido,
que poderiam medir-se, sob
o ponto de vista de disca-
plina e de instrucção mi-
litír; com qualquer tropa' Profuldas rai*-s- Nem le" ^TTl''varei 

para consolar-me to1 JS£& .,__»

idéil que acrysola.
Aos que se agitam no mando,

posta a vi-ão, sempre intemerata, na
venera do bom, na imagem do direito
no symbolo da virtude, tem sido
mister duellarem-se com as torturas
mais penetrantes e as descepções mais
ferinas.

Lauro Sodrc, o compatricio impol»
luto, que mais de uma vez se tem
atrevido a desmacular a Republica
d is nodoas, que lhe puzeram as
conscienchs tisnadas dos Lemos,

deSCUrada instrUCÇãO publi- NerYs- Acoirjiyjs-; Maranhões, cl Mal-
tas, Lauro Sodró, repito, é a roncre-ca primaria, e que, a par tisacão nacional desta aífirmativa

de tudo isto, seja a mais singeiia.
secura o-nrantia do nosso Para. amei-ar-!he asperesas de&eau-d fedrcnuid. uo m bso anniqúilantes desgostos, jà houve
progredir desaSSOUlbrado e entre nòs ensejo de exteriorisarem-se
triumphaute, sem temores nun.ia,fürte e ampla cadeia de solida-

r ».%., __ __ wy v/ «-_• rieciade envolvente os alleclos e a
pela nO.Sa independência e sympathia intensamente vibrada de
soberania,deve ser objecto le°sí°esraq"cee ° admir"m e de quautos °
da terna solicitude de tO- 0 construetor audaz e desinteres-
das as Classes SOCÍaeS. ' seiro dessa fortalesa de amor e de

Tk _?"-'-i' civismo, que lhe preservou, desdeDeixo com pesar esta lin- iog0j 0 norae das imfammadoras suP-
da terra da America do posições, infamissímas, que lhe dar-

: cv ,1 ¦ ,• ,~ dejaram OS Se abras, foi o dedicadoOU1 d qual me ll_ram tao redactor do Correio: foi Edmundo

com o seabrismo irrequieto, e tão aca-
padoçado, que afagou o negro pro-
posito de empcçonhar Deus e todo o
mundo à valentona.

Us aretinos da nossa imprensa os
iscariotes de muitas conspirações, já
prosperaram de sobra nessa carreira,
tão frizaute cora as más lendeuCia?
do ceibs canalhas graúdos, tias
letras^e da policia.

Nada mais lhes resta para completai
O exercicio dessas aptidões, que os
ferreteiam, mas os tornar aqui tão
prosperados.

Ditosos viverão e até queridos do
povo, sempre esquecidiço, fácil de
ludibri.r-ie, porque vive a olhar d>-
esoonso para os seus reaes interesses,
e de fito para as illusões, com que o
embeliezam os uirtufos.

Amanhã terá deslémbrado. qual
novu Josó Mari-ellino, as artes com
que já o damnilicou esse damnãdo
ex-ministro, patrício do modesto fac
cionora M. Circumcisão.

Homem tão retrahio e tão desiuto-
ressado, que ainda não chegou onds
os seus merecimentos deveriam erguei-
o : uma chéfatura de policia, por ex-
emplo,..

Amanhã, muita gente de aprimorada
ternura beijará talvez as mãos desse
perverso que tão fria e lãu calculada-
mente concertou com os seus parceiros
de então a deshonra civica de um
homem, cvjo viver é um exemplo,
necessário á moralidade collpctiva da
Republica, odiada pelos Seabras e
Rodrigues Alves, ao tempo em que
elle por seu amor já soffiia sobran-
ceiro as pirs-guições dos poderes
pubÜcos monarchicos.

Felizmente nem tudo são abomi-
nações, pèrficlias e malvadez nessas
balburdias sombreadas pelos estados
de sitio,

Pejam-se, é verdade, os calabou-
ços; dá-se utilidade ás alg-hías, em-
prego aos lictores; e desbôtàm-se na
maioria das faoes os vernizes da digni-
dade humana.

Em nome da lealdade Judas enforca
innooentes. Com a piedade na bocea e
numa das mãos u cutello, Luiz IX
decapita Nemoüf e ordàia seus dous
lilhosqui lhe aparem o sangue.

E'nessas conjuneturas, avermelha-
das de sangue, trevosas de aialvãdèz
estarrjeidus pelo medo, agitadas por
tantas nevruses que um lord Sidney
é proscnpio por Carlos ít, depois de
já ter sido mal visto á dictadura de
Cromwell.
E" ahi qu'j se ergue e condemna Jarn-1
comu realista inconfesso, e que Barras
debochando e ladrão está sempre de
Cima.

Nesses momentos inolvidaveis, era
que o artigo fundamental de todos os
códigos é o arbítrio dos governantes,
Grotins admitte tudo que agiade aos

européa.
Todos estes paizes têm já

em applicação a lei do servi-
ço militar obrigatório; essa
lei,que tão violentas polemi-
cas levanta no Brasil, foi a-
ceita em toda a parte com

Merco do seu denodado altruísmo,
de arranjos,

impatrioticos, immoderado oontra os

dente é o nosso desejo de verdadei™ enthusiasmo
volver á Pátria querida.

A fidalga hospitalidade
com que me obsequiaram
as diversas Republicas sul-
americanas que tive ocea-
sião de percorrer, me per-
mittio estudar de visu as
condições de existência des-,

No fundo da Bolivia,em
Santa Cruz de Ia Sierra, I
onde qualquer constrangi- j
mento é impossível de exer-
cer-scapresentaram-se este
anno para um único bata-
lhão mais de mil volunta- j
rios. i

volta ao frioe aos nevoei
ros do Norte, uma ultima a"™11^*0--68 do réginei republicano,

dc-raedraram, felizmente, os aleives,
Visão das COStaS pátrias. mallograram-se muitas urdiduras

Agora, depois de tanto.pe™'
+r.*v,-.^ Ue tal sorte que essa tentativa nefan-tempo aqui passado, maiS da, it-sidio^, insensata, do vilipen-
aguda tornar-se-ha a nos* dio (le um nome. circuitado, então
+_i •„ j_ . como agora, por uma luzente aureolatalgia das terras tropiCaeS. de honestidade e labor, desarabição

-espero em Deus e na!e merit°. . para logo se transmudou
Justiça immamente...

O Brasil atravessa um
periodo de transição que
não pode durar,—o tempo
não está longe em que se
manifestará o verdadeiro
sentimento popular.

© ôllio da rua
A conferenciomania já vae

entrando pelo bestunto da For-
talesa. Os nossos miolos, quer
dizer, o uosso inte.llecto vae*
se agitando, buscando expel-
lir | iHustraçãò de patarataa
litterarias, políticas e sociaes,
ha tanto incubada.

Vêm de appnrecer os pri--neiros conferencistas. As nos-
sas letras vão renascendo pe-
Ias parolfi.geus, pelas leug-as-"
leugas.

Em palácio, todavia, e por
outra maneira, 6 onde tal re*
iiascença mais engrossa (é o
termo!), e onde cada dia a
multidão do aoança se torna
mais compacta. Ahi são as
conferências p-litícas--9.s uni-
cas originaes, e onde ha um
único publico, inconsciente e
boçal: o menino Zé Queixo.

Èis um simile dessas reu-
niões:

—-E' uma hora da tarde.
Pelas cadeira- e sophás espre-
guiçam-se os Arrudas, o Auto-
uio Augusío, os Targiuos e os
Peitaes. O Zé, reclinado a meio
numa cadeira de balanço, re-
móe a queixada, a bambolear-
se d<i pernas cruzadas, com
uma cara de menino que dei-
xou a mamilha.

Ha um silencio. O Antônio
Augusto pede então noticias
do «compadre», suspirando
saudades serviçaes, e o Targi-
no, que é creado de casa, dá
in_õrm*8ç6es sobre os algodoei-
ros do Jaburu que lá se estio-
Iam n'Aldeiota, á falta de uma
rega farta. Novo silencio.

Uns passos vagarosos soam,
quasi abafados pelo tapete: é
a velha sobrecasaca do de<i
sembargador Carneiro com elle
dentro. Um cumpriiueuto frio
do Zé, e o velhinho toma as-
sento, repudiando as abas an-
tídiluviauas com as mãos tre-
mulas e sem muita coragem
para supplicar a promotoria da

reis, Blackston defende todos os des-j Capital era beneficio do Hei

ses paizes, que sob muitos
pontos de vista são as do atraz- Attendidos os recla
Brasil, j mos da opinião publica es-

Valorização dos produ- clarecida, deve converter-
ctos nacionaes, immigra- fe em lei ° patriótico pro-
ção, organisação das forças Jecto do provecto marechal
terresters e navaes, são as Hermes da Fonseca.

aD ., _, ;;. ij [ Aceite um apertado a-U Brasil nao pôde ficar V a _.-„ *^a:aJ i_ braço deste seu amigo—
D.Luiz deOrleans e Bragança.-»

-+-4*o ••£-•¦—
Dr. Curvello de JMLeii-

cloiiça
Acompanhado de seu digno

auxiliar, Adeodato Pires, veio
JNao creio na probabüi- hoje trazer nos as suas despedi

dade de uma guerra entre das o illustrado Dr. Curvello de
paizes da America do Sul. Mendonça, que segue amanhã,
Fora pouco importantes'no 0liüda' Para ° viziuho esta-

. „,(í,t,lK „ j. r . _, do do Rio Grande do Norte,
intimamente ligadas á po- a^sioe, de fronteiras,nao oüde vae a iServiço da ^
litica. iha entre elles assumptos i sição Nacional de 1908.

pendentes, capazes de sus O Dr. Curvello durante o
citar um çonfiiçto armado. temP° qne aqui permaneceu,
a ~--.-x-'- ~ vAXd procedeu de maneira a fazerA própria rivalidade com- •1 . f, JUA jus ao nosso respeito e sym-
mercial, que constitue oipathia.

navaes,
questões que actualmente
maiores preoecupações cau-
sam aos estadistas do nos-
so continente. IDstão todas

A America do Sul sof
fre de dous grandes males
o excesso da política e <
carência de administração
Reduzir a primeira ao mi mais serio perigo para a paz1 Auguramos-lh. iüuítás ..lir
nimo, aperfeiçoar a segun-; da Duropa, \\Zò ex:.3te,por I cidades e bonançosa vHgcin
da, deve ser o desideratum assim dizer, na America —^^-í—

em potentissimo elemento de uraa
apotheose inesquecível.

Isso foi quando mal se extinguiram
as labaredas, ateadaslpelo seabrismo
dictatorial, para fundirem, com esse
calor atiçado pelo dinheiro sahidu
clandestinamente das arcas do the-
souro, o prestigio e a popularidade
pr-tecturas da(|uellae da reputação de
Olympio da Silveira, deseivadas de
qualquer mancha.

Edmundo atacou, muito lealmente,
onde as esconderam, as emboscadas
palacianas de um ministro todo
insensatez e um presidente todo de
oontubemio com uma duzia de go-
vemadores todos podridão.

Na data que hoje se rememora,
e o destiuo, ha pouco enuegreceu
com o lueto de sua familia, uma das
emoções mais elevadas de Lauro So-
dré pertence ao Correio da Manhã,
tenho por seguro.

E com o fazer essa evocação, nutro
a certeza: não lhe darei o minimo
desgosto. Não esqueçamos, oorreli-
gionarios, esse tempo. Muito não faz
que, em vez de luzir e pompear o
broquel democrático de suas doutrinas,
a covardia sophismadora de júris-consultes venaes deixou-o prisioneiro
de um capadocio, acolyudo por um
jesuíta, sagrado então presidente,(juautas vezes então Lauro Sodrc não
leu orgulhoso aquelle órgão, quetimbrava em o defender?

Prouvera a Deus nunca se iepeti-
rem os láhsc-J dessa.kordem, Nunca
rjjr,i<: a torpeza de alguns, favorecida,
insuflada pela degenerescencia com-

| nmm a tantos outro8| corra á jwíia

potismos, e o maravilhoso Merliri cou
cebe essa lei de suspeição, qualilícadu
uma obra chefe de lyrannu iri.idiòsà.
nò seu tempo.

ifi' durante esses cataclysmos que os
Fouch.s e o Telleyrands, quand > o
governo a que servem é substituído,
gabam-se de ter collaborado sscreta-
mente na sua deposição,

Tempos horrorosos, nos tempos
irreprimíveis, em que figura um Caiphaz
para sentenciar um Jesus ou uma Car-
lota Corday para assassinar um
monstro.

Em ponto não muito reduzido, já
experimentamos essas calamidades.
E ninguém mais do que Lauro Sodré
nus traz a mente um quadro enorme
e sombrio dessas tragédias sociaes.

Por isso, depois de Ü0_ cresceu como
cidadão: consolidou-se ap.stolo de
um ideal inattingido, até hoje, mas
sempre cultivado, segundo o ritual
patriótico da maioria do povo, que o
considera o mais digno.

Rio; 17 de outubro.

J. da lJe__l-_-

Ensino particular
^[ustregilda dos jSantos e

/Ilzinda dos Cantos—rea-
brirão, a 2 de janeiro próximo
vindouro, o seu curso primário

Acceitam também, mediam
te ajuste prévio, alumnas do
curso secundário.

" Terra da Luz"
Segundo estamos informados, já

vão bem adiautados os sorviços da
esperada revista de J. Pimenta que
surgirá no dia 1? de janeiro.

A pane intellectual deste primei-
ro nV é aelecta, pela collaboração va-
riada e primorosa que a embelleza.

1 O pabliuo não tem de esperar
muitos dias.

BOJiO BORACÍCA-
Foni-ulc- milagrosa paraOartl-ros, eczemas, em-
I mg-eu», qüeiiüadulias e
f Mas as moléstias da

1 *«»•-

tor que é irmão de seu genro.
Mais u-m silencio. O menino

vice procura dar ura geito ao
queixo desarticulado, e o An-
tonio Arruda boceja por traz
dos bigodes, amarellos de ta-
baco. Approximam se altas vo-
ues. O G. Moreira sobe enla-
.;ado á cintura do camareiro
Carlos, em companhia do se-
nador João Casado e do Ceai-
dio. Ha como um despertar.
O senador saúda o —«seu ve-
lho amigo Carneiro», dizen-
do-o capaz de entrar ainda em
altas cavallarias; o desembar-
g*ador sorri, mais animado, e
aff irmã que isto se deixa «áquel-
les moços», e aponta o Feijó, o
Felino e o Frotão. Uma risa-
dà brejeira aflora muitas boc-
cas, maliciosa e fina, emquau-
to o dr. Epaminondas não se
acha bem.

—Olá! -A- grita uma voz, e
apparece o americanizado Ga-
dêlha, de cara raspada e cha-
péo do Chile desabado á frente.

—Quede esse automóvel, Ga-
dêlb.H? bradou logo o Feital.

—Vim de pé—disse, para a
ciuiosidade dos presentes, o
homem das vaccas.

—H/trne! aj»*ora é que repa-
ro que só eu não vi ainda esse
automóvel!—lembrou com es-
panto o Zé Pinto.

. —E eu !
, -.-E eu !

Eu t.-;?_ibem !
—Também eu !
Eram muitos oa oue ainda

não tinham visto o fallado ve-
hiculo. O Zé confessou que
pensava como o Evaristo:
«aquillo era invenção do dia»
bo!»

—Mas, José, oihe que a sci<
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encia... -ia explicando o An-
tonio Augusto.

O Zé deu de hotnbros: não
lhe filiassem de sciencia, que
os sábios eram umas bestas.

—Bestas? Mas olhe que a
Academia do seu pae tem ho-
inens... , '

—Lá isto, não. Antônio Au-
gu^tol sentenciou o Arruda.
%m negócios de invenções,
apenas descobrimos a makina
de fabricar doutores! Só!

—Demais, ajuntou o Felino
Garapa, sempre dizem que os
sábios tem pauta com
naz...

Satã

Illm0 Sr. dr. Secretario
des Negócios da Fazenda.

Agapito .lorge dos Santos, advoga-
do, residente uesta capital, para de-
fesa de sua liberdade, no proceBso
crime rüi' injurias impressas que
contra elle move o dr. Antônio Pinto
Nogueira Accioly, presidente do Eí-
lado, precisa que lhe mandeis cer-
tlfieiir, em vista dos livros e mais
papeis existentes ''nessa secretaria o
seguinte :

1" quanto tem rerrebldo, pelos
cofies publicos. como lente da Fa-
culdade Livre de Direito desta ca-
pitai, nos intervallos das sessões l,e-
gislativas, o dr. Thomaz Pompou
Pinto Accioly, a coutar da data da

até hoje, especifica-
2?

gj<Sdlao tal

sua nomeação
dameute por mezes e exeroiers

Futees ónjuro, .. abra o teor da reclamaçíTo ou requeri-"ar,irôtos!-ana- 
mento por elle apresentado quanto

¦-- ii percepção dos referidos vencimen-
tos e o Uo despacho que teve a mes-
ma representação ou requerimento :
il? quanto, finalmente, tem percebi-
dj, pelos referidos cofros, o suppli-
cado, na qualidade de profetsur da
Esoola Normal, desde que começou
a exercer o cargo de lente da cFa-
culdade Livre» ato esta data, com
especificação dos mezes c oxercicios.

Polo deferimento;

de todos os
thematizou o João Guilherme

Uma gargalhada geral, cas-

quinou pelo salão de novo.
—Meus senhores! -e entrou,

repentinamente. Mr. de Ua •

veur, com os lábios descerraclos
no sorriso parvo de todo o' in-
stante, a entremostrar os dou-
tes sujos e obturados a ouro.

-Vamos á gatal vamos a

gata! vamos á gatal-resocu
de todos os lados no mesmo
instante.

Mr. de Laveur esperou, sem-

pre a sorrir, de pé junto ao
sopbá.

—Não querem antes o cate.'
interrogou delicado, o Zé.

—Depois! depois!
o bando jovial.

E acompanhando o menino
vice, )á seguiram todos para o
interior da casa, a ver a ceie
bre gata parturiente que des-
de muito vinha recebendo os
attciciosos cuidados médicos
de Mr. de Laveur, secundado remettido pela Secretariado luteri-

João or' d° 1ua' consta a concessão da li

E. 11. M.

Fortaleza, 27 de dezembro de 1007

Agapito Jorge dos Santos

IIim? Snr. dr. Secretario
dos Negócios da Fazenda.

Agapito Jorge dos Santos, advo-
fritou g'ido, residi-nt-; nesta capital, para

docum»nto seu, no processo crime
por injurias impressas, e.Ti que é
queixosoodr. Antônio Pinto No-
gueira Accioly, presidente do Esta-
do, precisa que V. S'.'se digne man-
dar certificar-lhe, em vista dos livros
e mais. papeis existentes 'nessa se-
cretina, o seguinte :

1? quitl o tpor do acto legislativo,

pelo Anselmo Nogueira e
Guilherme.

Ia fechando o acompanha-
mento o senador João Casado
que explicava ao Pitú:

—Ella tem passado bem;

Adonias l^ima

Passou hontem a dava natalicia do
nosso tplentoso amigo Adonias Lima,

Bemjustae merecida foi a prova
de estima e consideração que lhe
dispensaram os seus amigos, em mo-
d"Sta e fiimplps manifestação-

Levamos-lhe as nossas felicitações,
sinceras e eifasivas, pois que Ado
nias é um moço que se ha imposto
pelo caracter inquebrantavel e pela
sua intelllgtncia.

No dia 10 do corrente festejou a
data de seu anniversario nutalicio a
nossa distineta e graciosa patrícia
Melle. Amélia Cialdini.

Embora tardiamente, não nos po-
demos furtar ao prazer de enviar pra-
zeirosas felicitações á gentil patrícia-

"Liga Marítima"

Recebemos mais um bello numero
da brilhante revista de interesses
nava' s, Liija Marítima Brazileira.

Traz a apreciada publicação um
admirável desenho na capa, firmado
por MaiíKjuli, e um trecho variado
onde se contam, além do finíssimas
photogravuras, escolhidas produ-
cções litterurias e estudos náuticos
de subido valor.

Somos gratos & fineza da visita.
—*-<^0«j*-»—

jjg^" —Deu conta o jor
nal cfficial de que «a po-
licia não teve necessidade
de intervir, com sua acção
repressiva,em caso algum»
de insubordinação durante
a noite de Natal'.

Bôa ! como se os casos
de perturbação da ordem
publica não fossem sempre
promovidos por essa mesma

e sem

liontera exa*nui-jt a
tinha Uh

e vi oue

já nao urina leDre;. AppÜquei
o permanganito em injecçô^s

—E é bem graciosa-—affir
mou o poeta. Eu fiz-lhe bon-

ce ça em cujo goso se acha o dr. An-
'onio Pinto Nogueira Accioly, pre-
sidente do Estado ; 2? o total das , - . , ¦
quantias retiradas dos cofres p'ibli-1 policia desordeira
cos a titulo de passagem ao mesmo rHccinlAna !
presidente e sua comitiva, com de-1 t
claraçSò uominal de cada uma das
pessoas que gozaram de semelhante
favor; 'Mo total das quantias até es-
ta data retiradas dos mesmos cofi\s
para pagamento de despesas etfectua-
das pelo referido presideute, depois
de leu dado, uomo"representação ou

— Que razão teve ella para casar
com elle'.'

—O muito dinheiro que elle lem.
--Isto não é razão; ó nma desculpa

CARTA DE AMOR

Querida ,S'ojj/i/.<.«Ha ires annos,
quando pela primeira vez te vi, era
branco como a neve, tanto passei ao
sol do verão para te avistar, que me
fiz moreno. Os teus desdens me fi-
zeram coiar. Os frios do inverno,
quando nem a neve rae continha para
te olhar 'através das tuas vidraças,
me tornaram roxo, Para te possuir,
vejo-me azul. A tua indifferença, os
teus despresos me produsiram insom-
nias, fastio e inquietações que me
tornaram amarello,

Ai, ."-lophia ! Se chego a ter negru-
ra de um ataque de cholera morbus,
o teu amor leva á sepultura uma
caixa de tintas completa !»

—r—<y*0^>" ' -

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Olinda . 28
Nac. Acre . .29
ing. Obidense . 29
Nac. Ceará. . -j
NJc Gran-Pará . 6
Nac. Espirito-Santo . 7
Nac Maranhão . 9
.Nac. Sergipe .10

DO SUL
Nac Continente . 29
Nac, Una .' . dq
Nac Planeta , 2
Nac. Para ¦ .8

Revista Escolar
- DO—

INSTITUTO BE HUMANIDADES
DIRECTOR

Joaquim da Gosta Nogueira
CEARA'—FORTALEZA

88, Kna formosa, 88

PUBLICAÇÃO MENSAL

Traz variados exercícios cseolaroa, probioinae, jogos de
espirito, iIlustrações, feitas pelos anuímos d i Instituto.

Cada ii ui mero trará 24 pagiaas e mais 4 annexas com
trabalhos graphioos variados, sobre Groographia, Desenho, etc.

Asua 1 oitava ó ygradavtd e inatiuctiva, tirando-se d'ahi
grande aproveitamento e verificando se a efficãciá do ensino
verdadeiramente intuitivo e pri;tico.

A REVISTA já entrou no 4'.' anno de vida, o que
prova a grande acceitação qué tyin tido. quer dentro, queríóra do Estado.

A cadh um que enviar uma lista, de 5 assigriaturas, com
a respectiva importunem será envia ia gentis a REVISTA; e de
10, o ANNO ESCOLAR o a REVISTA.

Em qualquer tempo que svi to,oom assignaturas serão
entregues os números atcazadòs.

ASSíGNATURa POR JM ANNO

W &k¦'¦'ae /-> M ' w '-%

u$ooo

|] %f®Um
DO

INSTITUTO M ÍWMÂÍIiDADES

aos

Viagens

tem uma canção que termina qualquer outro titulo, e bem assim
qual a verba porque correm taes

as despesas eo teor dos aotos que as
«Ea gatinha! o ágatinlinlè a gatinha! autorizaram.
Cada vez fica mais bonitinha'»

Jaek.
-5J5T-
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Primeiro Processo

Na Secretaria de Fazenda fo-

Pelo deferimento

13. R. M.

Fortaleza, 27 de dezembro 1007

Agapito Jorge dos Santos.

Illm? Snr. dr. Secretario d
Neg-ocios' da Fazenda,

O que a folha do go*
verno devera ter notado
era o facto dessa gente se
ter conservado quieta e or-
deira, talvez por um mila-
gre da Natividade. Assim
pensamos nós, o Padre
Pinto e outros menos here-
ges.

Nas hemorrliagias, naa
suspensões, nas eólicas

ram hoje entregues as cinco , 
Agapito Jorge dos Santos, advoga

Jr. * & cio, residente nesta capitai, para sua
peiiço°s que a seguir tratis _eíesa, nu processo crime por suppos-
crevemos '. to abuso üa liberdade de imprensa,

eiu que é autor o dr. Antônio Piulo
Illm? Snr. dr. Secretario dos Nogueira accioly, presidente do Es-

Negócios da. Fazenda;
Agapito.)dlge dos Santos, advuga-

rèaideute 'nesta capital, para sua dé-,
fesa, no processo crime por injurias
impressas, em que figura como quei-
xoso o dr. Antônio Pinto '.Nogueira

Accioly, presidente do Estado, precisa
que V. S. se digne mandar certificar-
lhe, em vista dos livros e mais pa-
peis existentes nessa secretaria o se-
guinte: i

1? em que governo foram eflectua-
das as despesas a que se referem ,

a) A lei riV 586 de 19 de julho de
I9OÜ que approva créditos abertos ao
orçamento de 189c;, por autos da pre-
sidencia do Estado datados de 8 e 12
dc fevereiro de 1900, na importância
üe cento e noventa o stde contos sete-
centos e sosseutu e nove mil tresentos
e setenta reis;

b) a lei n? 608 de 11 de ,igo=to de
190U que approva o Creditosupplemeíl-
tar de viute."e dois contos sei.^oen-
tos e noventa e um mii se dozeiitos o
noventa e sete reis, aberto ii le;. or-

uterinas, nas perturba-
ções próprias da idade
critica, nas llores bran-
cas e inílammações do
utero-A SAÚDE DA
BlULHE» é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio que cora segurança
proudux rm-a radical.

Humores
tuuo, precisa que lhe mandeis cerriíi-
car, icm vista dos livros existentes
nessa secrçtnria, o teor do registro do
lituiu de aposentadoria concedida, em
juihud' 19o0, ao coronel Vaidemiro
Moreira, então secretario da Fazeu-
da.

P, deferimento
R. Mercê

¦ Fortaleza, 27 de desembro de 1907

Agapito iorge dos Santos.

Illm? Snr. dr. Secretario
dos Negócios da Fazenda.

Agapito Jorge dos Santos, advogado,
residente nesta capital, para defen-
dei-se rio processo crime por inju-
ria imi ressas que lhe move o dr An-
tonio Pinto Nogueira Accioly, presi-
dente do Estado, precisa que lhe
mandeis certificar, em vista dos livros
e mais papeis existentes nessa secre-

seguinte ;
de
de

Correio
As malas que o vapor « *cre

e Continente» tom de conduzir
para 03 portos do Sul, fechar-
se-ão no dis 29.

lieceber-sá-ão impressos até
ás 11 1[2 horas da manhã de 29;

Objectos para registrai- até ás
10 1t2 horas da manhã de 29; ducção, 1 itacao, eto

Cartas para o interior até ás sautes dts leicura
li i[2 noras da manhã de 29; phias, pWèsiásleâColhídIdein idem com porte duplo
até ás 12 heras da mánhàde 29;

Cartas paru o exterior até ás
11 1(2 horas da manhã do 29.

Emissão de vales até ás 2
horas dei tarde de 2>S.

.;- Ji

is iiite-
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Compilação
Revista Escolar., <;ow;/,''.

1

1" Geará-lirpublica:- -
siasticas—('ufvii^íujííj'

_. Jjrazih'. --•jiiHUDüii

do£r,yáiunHÍos.
3:! Vida 

"escolar. 
C.-utoa.

feito
V !Í

(3!-.

•y.smtes trab.alb.b_, extrahidos da

:a.vri;k!ii, datas naciònàés e eccle-

'^•.Rphia, e pequenos estudos.

ígrau:

Aa malas que o vapi r «Olin-
da> tem de conduzir paraoapo.tos do Sul, fechar se-ão
amanhã de 28.

Receber se ão impressos até

l invenção;, composição, tra-
pejoò alumnos. Trabalhos interes-

ú te > nt ucuvii. Descíipções, biogra-
Qutofci^havioS) pn. bleiiia9,jogos de es-

pirito, etc, etc.
4'! Ceurá-liUerario: Cíí:o.proh.mdendo escripfcos, inéditos na

maior parte, de illustres conterrâneos qno se salientam pelo seu
valor iritellectual, em linguagem ao ^alcance dos quo iniciam nas
Iettras.

O Anno Escolar é uma publicação didactica destinada á
leitura dos alumnos do Instituto de Humanidades, onde os
vindouros poderão aquilatar dos trabalhos dos; seus coliegas.

O Anno Escolar com mais de SUO paginas traz illustrá-'
ções que se prendem á vida do Instituto e retratos de proles-sores alumnos e cearenses illustres.

Cada volume. 3i$>ooo

APPfl^,Çeia y- 15 de Janeiro próximo e será exposto a ven-a 12 1[2 horas da tarde de 28; da na Libro-Pa pelaria Bivar e na Secretaria do Instituto deObjectos para registrar até ás Humanidades á rua Formosa, 88
11 1(2 horas da mauliã de 2S;

Ca; tas para o interior até ás
12 1[2 horas da tarde de 28;

Idtíin idem com porto duplo
até á 1 horas da tarde de 28;

Cartas para o exterior até ás
12 l [2 horas da tarde de 28.

Emissão de vales sté ás 11
horas da manhã de 28.

Collegio il 5. do 'Carmo
PARA M15NINAS

Uma menina soífre de uma «ne-
vralgía facial fortíssima na região
frontal, nariz' e olhos-

Que tem, minha senhora? —per-

gunta-lhe alguém, amigo da casa.
—Tenho uma «nostalgia» facial,

que parece que endoideçò !

—-Donde nascem as gallinhas, ma-
mã .

Nascem dos ovos, minha filha.
--E quem poz o primeiro ovo, ma-

mã I

Nào ha balança que pese
Nem poso nenhum dirá
Toda a somma de tristeza,
Quelein certos sorrisos ha.

Horas alogres da vida,
Que ha tanto tempo fugistes,
Dizei de lá d mde esfaes :
Fugi tambem, horas tristes.

Feunàndès Costa.

As mulheres são as ambulas de
chrystal onde se contém a honra. E

O Collegio Frota á,Rua Cttrsos infantil jFormosa *4í)j leabfiará
suas aulas no dia 3 de Ja-íxeiro próximo.
Contractam-se tambem
lições em casas parti-calares.

Internato, semi internato e externato.
A' rua Senador Pompeu nos. 115 e 117.

primário, secundário e de artes.
Froíessorcs :

Dos cursos infímtil e primário as rioraialistas diplomadas :
D. bolang d. aros.

SEÇÃO DI TODOS

1'aula
D. Aiiaua Grtatro.
D. Maria Ánnunziata Ferreiras Gomes.
D. Chnslina Gahral e a directòra.

Desappareceu Juaaca |^,
raosa 112, um cãosinho, de ra< i
ça carlingdog, pello amarello, j
mu to manso. i)á pelo nome de
Kurolci, Pede-se a q'ietn o en- j
contrar o obséquio de entre
gal-o na referida casa. j

Do Curso Secundário :

Portugaez— Pe. José de Arimathéa Cysne.
Francez—Dr. José de Caslro Medeiros,
Inglez—Dr. Guilherme Moreira da Rocha.
Geographia ¦-¦Dr. Antônio Theodorico da Costa. .
Historia üeral e do Brasil—Pe. Rodülpho Ferreira da Cunha.
Mathematica elementar—Dr. Henrique de Alencastro Autran.

Do Curso de Artes :

H

ligão Raposo.
diréctòraTi

-Castle.

çamentaria de 31 de Utilubro de 18q3 tana o seguinte:
pelo presidente do Estado, para oc- l- (lU;,aL' despendeu o Estado,
correr à serviços a cargj da Secreta- l904 a esla daLa> com 9-.serviço
ria da Justiça; e bem assim as des- exames de preparatoriod parcelados, .
pesas realizadas com serviços a cargo especiíicadamente por epochas, e com por isso que as devemos por num \
da mesma.secrelaria, excedentes das declaração do nome do funcci'mario, ' altar '

velhas votadas na lei o? Õ71 de 31 quantia recebida è motivo da gratiíi-
de ajusto de 1899, na importância de <*cão arbitrada, inclusive expediente.

2? qual a verba orçamentaria para o
meMuo fim destinada em cada exer-
cicio e qual o excesso da respectiva
despesa sodre a quantia orçada.

Pelo deferimento

D' Maria lííata ia Justa

Piano —D. Alice Freire
Desenho—D Antiia Pe
Traha.hos de agu ha -A

As atilas abrír-se-hãpa 7 de'-Jtineiro do próximo anno.
A matricula acha--0' aberta, podendo oa interessados entenderem-se

com a directòra, no Collegio', tod is os dias úteis, das 9 horas do dia em
diante, ondo serão prestadas as imfu raáções precisas.

A DIRECTÒRA

cem contos seiscentes e syteiita e no-
ve mil duzentos e doisi reis;

c) a lei n? 6?7 de 4 de setembro
de 1901 que approva des,>ez.ts exce-
dentes das verbas orçamentarias con-
ssigutidas na lei de 3I de agosto de
1899, na importância de quatrocentos
e sessenta contos setecentos e no ven
ta eumir.il quinhentos e cincoenta e
oito reis.

2'! em que governo foi realizado o
pegaméntó das mesmas despesas, ,es-
pecilicando-se a data de cada um.

P. deferimento
R. Mercê.

IFortalèzs, 27 de Agosto de 1907
Agapito Jorge dos Santos,

R. Mercê
Fortaleza, 27 de desembro de 1907

Agapito Jorge dos Santos

O 2? sargento do 9? ihtalhão Pe-
dro Balbino Torres, enviou-nos gen-
til cartão de uBoas Festas>.

Gratos, retribuímos."4"—. -
O sr. José Guedes de Oliveira;

inferior do Exercito, mandou*nos ml-
moso cartão do «Boas Festas» e feliz
anno novo.

Agradecemos 3 gçoUleüa,

--Estou em duvida sobre o modo
de começar a carta para o Jorge.
Não me atrevo a chamar-lhe querido
amiyo, porque sei que elle é um
grande padíe.—Isto tem um remédio.

—Diga-lhe simplesmente: qusrido
collega !..

Entre mil ma'es diversos
Nenhum ha que seja mai-s
Do que ter de escrever versos

Em p )3taes

BEIJOS
Beijos que são '! Duas vidas,
Sãj duas almas unidas
Que o mesmo fogo consume.

Maria 'Iara deS. Marques

Casa
Vende-se uma com tres

portas de frente recente-

com FR.OTA

S5o laço estreite. amores;
Porque são os h.bios flores
De que 08 beijos sao perfume.Ii. Du,

Francisca da Justa Men-
des, Maria da Justa Men-
des, Julieta Fortuna Men>
des, José Bruno Menescal
e Manoel Cesario Mendes,
agradecem as pessoas que; mente Gonstrüida á
acompanharam os restos; 24 dc Maio n? 27
mortaes de sua p^esada
mãe, sogra e cunhada, con..
viciam a seus parentes e.
amigos para assistirem ás
missas que pelo suffragio
de sua alma mandam ce.e
brar n?. Matriz do Patroci-
nío,l ás 5 1/2 horas dama-
nhã de 28, 5? dia de seu1
fallecimento,

Rüi

A. tratar
LIMA.
l?ii»lio B^Sissiiiò.Ko

Recebeu e vende cotem da-
mente «7o«o Nery.

f<ua Major Facundo n? \ ¦'

Camisas para Encandeceufe.
novas e de grande duração 110
João Nery.

Pua Major Facundo n° üOj

uunuPiuiuiui
Rua Formosa 115

Recebe externos o seminter-
noa.

Oo dia 2 de Janeiro em
diante acha-se aberta a matri-
cuia dos aJuni.nos, cujo numero
não excede de 60. As aula3
começam no dia 7.

Não ha jóia. Aa mensalida-
dea sào pi<g^s sempre adean-
tadáméhte, segundo estes pre-
ços;:

1? anno 5$Q00
2? 6$000
3? 8$000
4? 10$000

Pnm oh peminternos, mesada
e euóino ...... 40$000

Lino EncarnaçãQ

ILEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'

BorO"Boracica
BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, dar»»

thros, empingens, assaduras nas crianças, rarhaduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa,

teJ
at,.

I *.-

y

aboratorío em Portc-Alegre-BAUBT È FREITAS
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacTJeco

A}wit-s$ m Crieis a$ ín&mm t ^m(mueara

V^H Esu ^tia ^1 fl^^H _^H ^^^____Hk jÇ'7BÊ JTOn B*^^B _!!!& _^H ^^^^^k

Imencano
ULTIMA. NOVIDADE

PIRES & O
únicos recebedores ~w

Sitio a vend
Vende-8e um sitio denomi-

nado Angelim, na povoação de
Tabatinga, municipio de Ma-
rangiuipe, a oito kilometros
dPBBa cidade, na estrada de
Canindé.

Compõe-se elle de utr.a par-
te de terras fresc s, próprias
ptíiü o plantio da canna, toda
cercada de arame, contendo
aiuda muitas fructeiras e 60
pés de coqueiros botadoreB,
e de terras seccas, com uma
légua de fundo, próprias para
cereaes, mandioca e algodão,
onde existe um maniçobal regu-
lar e muita madeira.

O sitio é abundante d'agua,
mesmo em epoelia como a pre-
sente.

Tem as seguintes bemfeito-
rias : um engenho a vapor, um
alambique semi-continuo com
o respectivo vasilhame, um
pequeno açude e alguns cerca-
dos de arame e de madeira.

Quem o pretender, dir'ja-se á
proprietária ü!! Francelina Ra-
mos, naquella povoação, ou á
redacção do Unitário, onde
receberá as informações que
precisar.

1—5

"Declaração
Vicente Ferreira de 01'f

veira, declara ao publico
e ao commercio., que mu-
dou sua Taberna denomi-
nada—«rYrapurú», da rua
da Conceição, para a da
Leopoldina canto da rra
do Sol, (Outeiro.)

Garíões cPosíaes

PARA

E

in Xarope iepraíivo

a i

Chapéu do Chile
Na rua Major Facundo 82

gratifica-se bem á pessoa que
entregar um perdido hoje, enro-
lado em papel branco, entre a
Lagoa Seca, Jacarécanga e Pra-
ça do-Patrocínio.

m b©m
Líndissimos Cartões com diversas

inscrições para felicitações.
Grande novidade.

F. Benjamin de Menezes
Rua General Sampaio 103.

Ponto Commercial
Transfere se o contracto

de uma casa, no ponto mais
central da Rua do Major
Facundo, muito próprio pa-
ra uma loja ou outro qual
quer ramo de negocio.

Trata-se com
J. Costa Souza

i—5

Collegio Amaral
Rachel 

"Amaral 
avisa,aoa Snrs.

pães de familia e iòteross^dos,
qr.fi reabrirá as aulas dos onraoa
primiario e secundário, ae seu
Externato, no dia 2 do Janeiro
próximo.

Acceitaiá também meninos
até a idade de 10 annos.

Fortaleza 14 de Dezpmbro
de 19o7._

] edro
Taboas e pranchões de.

cedro acaba ds rea-ber e
vende a preços rszcnvei"^
João Carlos da Sil-
Vá J«tâhy, á rua do Im-
perador canto da íua das
Tancheiras.

FORMULA
—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

f>elo Pharmaceutico
Autouio da üostr

Tlieopkilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eBcrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e do muitas
outras affeeções da pelle.

W o melhor de todos os
D ep ura ti vos

Dósb :
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Creanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

JPliarmacia Franceza
48—Rua M»jo/ Facundo—48

C3ARÍ.— FORTAI.BZA

fios Fumantes
O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
annexou ao seu «Salão de
Barbeariaj>, á Praça do Fer
reira n? 26, uma charutaria,
onde se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcas.

Ver para cirèríi

Tkeoopkilo Cordeiro

instituto
DE

Humanidades
Este estabelecimento reabre

as suas adias a 15 de Janeiro
próximo, começando -a matricu-
ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Àcceita alumnos inter-
nos, semi internos e externos
com ou sem e3tada.

E' limitado era 50 o numero de
internos, dando-se preferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertura, aos veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 annos.

O ensino primário a secun-
dario continua a ser ministrado
de accordo,com os prograrnmas
officiaes, discriminados nos Es-
tatutos, que, para outros es-
clareumentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toillettes,gUarda-louças,apa-
radores,lavatorios, commri
das, estantes, camas e «bu-
rcat* .

'ecos rasoaveis

Ri Formosa d, 127

lixam para Missa
Importado pela ~ Casa )\lbano,

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
ALBANO, foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chiraico de
grande nomeada e universalmente conhecido, queverificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e noa
Estados visinhos á RS. 22.$000 a DÚZIA,

Únicos Recebedores no Estado :
fíl&ano & irmão

85 87 rua do Major Facundo

í
3

_«§M^

3nstiluto jYíiguel JJorges
(FUNDADO A 1? DEJ JUNHO DE 1900)

Rua Senador Pompeu, n' 98
Rua Municipal, na. ao» aa e 34

Internato, Semi-internato e Externato.

Ensino Primário e Secundário

Pedir os Estatutos na Secretaria á—
Rua Senador Pompeu n. 98.

'¦:¦¦'

•vã.!?itv*

BellinaPinho Americana ociuu
I Taboado de 22 palmos de! Novareroeç* de Sellini p»r»
Iprimeira escolha, recebeu Joâo> montaria de homem, Semkoiti
Nery. creança, rece*»»!! J»»|s Ktnr,

[| Kua Major Faeuodo UO, [ Rua Major Ficando UO

1 MUTILADO



JORNAL DO CEARA'
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k

sioeo
¦ví.i__!»_u. m «¦aiunKaxiiH» BnrHEnff^iOTiMassraíWBÇ^^

8$000
Vende uma taboa de pi-

A dúzia de- Vinho de
nho de 22 palmos. Caju de primeira qualidade

RmiHo éá vende _ ... _.
Emiho Sá.

Praça do Ferreira, 38.

0$ua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende, "> Kmilio Sá,

wíí\.Xten.ÇaO jpraça do Ferreira n. 38.
Na MARCENARIA VEN. mrtu„(lF;Ívã «{«Wn

TURA a rua Municipal n? 53, TaDOSLuO U6 JllM
eiicarrega-so de esttmhar lami- de ^ pa]rnos recebeu a
nas de Espelhos mofadosgaran- ' *
tindo perfeição e modioidade
nos preços. t_.___-.15

Jvíacasá
ARTHUR THICM0T30

Venie.BG cimento de primeira
quàlidaâo em barrica» de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

jYíaravilhosas descobertas
_dav____._ -t*_wfi£>_-

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

3. P. de Iffiela f Mo
O PEITORAL DE JUA

fTAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue iniluen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqo

—DÈè-

bromotormioP '*w _!

(Formula «lo Rr. K__*1uím_<Bo y»l_«ía«ilo)
MODIFICADO E PREPARADO

PHI.0 PHÀKMACBUKCO

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

ABT0B1Ú DA tíOBTATESOPRILO' ¦
Tom-se obtido com este medica mon to extraordinário resulta»

do no tratamento de todos os casos do Tosse, Rouquidão, Co
tharro pulmonar, asthmaDai ungile, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do óo.qnehiohe dus creanças.
Poderoso calmante, e desiíeçtante dar. via... íeapiiftfcüiiàs,

Dimínne e supprime a febre dos'tüberculoBOp.
FV?.Q tj1 (Adultos: 3 colhovea üaa de sopa, pot dia
lAJa-fll jcreanças: y>  chá.,»' "

DEPOSITO:*f fi armada fmnmã
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

nmacia Hollanda
V»i\Ap.«<* táwljftrW *!»¦« whftrTttamftç ^«íailí8 Ponta* $ Albano

1 ^^^^^^^^^^^^^^^^i^^S^^w^^wiçw f.«ãâü ^ís^rvsmããsm^iaxitsãí^KJíJmii 
'^a3xmetmfísmàawy~^a^s& 

ra__w_wBi««iawm»_MaMa_^

P
Poderoso Hei XAROPE

DE

" .mu
Vnho Reconsíltuinte

DÒ

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
-scentes. anêmicas, senhoras.gra
.vidas e depois do parto. Cura
$m pouco tempo as flores
branc?r

Í88íhí ei íefe as Itó
itemarâ íi) Maia

Preço—4$500

0 Xarope íí Cabeça I. Sem
IODURADO

w.
do Pharmaceutico

3. B. de Hollanda Cavalcante

d «pura o sangue contaminado pelo germen da
syphij-S. Tem sido impregado ea. todas as mo- ,
Isettas que procedem de impuresas do sangue! DR, M, MOREIRA da ROCHA.
V3 resultados são os maia satisfatórios. . . ,| Especifico contra a hypoemia—«vicio de

Vidro 2$500 !comer terra»—geophagia.

'PÊarmacia Jèollaucla
RUA SENADOR POMPEU N. 100

10 |rop Peitoral Comuto f
POR

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade ó hoje o de ,maior acceilação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gaita; como sejam • tosses rebeldes,
constipações, astluim, catar»
í-os, rouquidão, coqueluche,
broncliites, influenza , e tu-
berculpse pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

DS^1 Vende-se em Iodas as phar-
macias

"pílulas de Cerpma e germes
DO

3)f. /ft. Moreira da SocEa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes a mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Molas de Tfiimol
DO

I
8

*§ F. RandoSpho X, I
da Silva fe

SÍ2

k

Approvado pela 
'Kspe- 

i;
S ctoria de Hygiene do gb*i® Ceará é o melhor de to- W
^ dos os preparados até W
M hoie conhecidos contra:— §s
^ Bronchites, Inflnenza e |*
pi àfteçções pulmonares. |>
^ A efficacia d'este po^, |>-
jH deroso medicamento,cons. |*

titue o seu único recla* |^;I me.

Acha-se a venda na T^ua §
Sertna jVtadureiran. 79. m

INFORMAÇÕES
^È na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo B€

ár^
^;# UTOS

ÍÍ 6. Cabral
ludou-se paaa'

Bü A MAJOR FÃCÜMD0, 3B

Chama attenção de su? illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de qüe teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho;' ea preços os mais módicos possíveis.

X>e Coeta Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Miraozos, Triumpho.

De Jezler & Hoening
' 

Chtquinna, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de
Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

X>« A- Caetínto da 'àilva

Vktorina, Granado, Avenida, Brasílenos, Tiirunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua-
íídade e-preçosfaxendo.uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

J^Ortalezsâ,

Por quanto vende uma dúzia de
MKu_i._ut«.' (Ufc-.Mrtry! •*'[»''»;Vinagre-^5 J^l .,bt:.

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira t 38
EMILIO SA'

TaÊoadodesedFO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecçâo para as com»
pras de ioo dúzias acima.

João Nery"fyia 
JVÍajor facuí\d'o H? 28—3°

j-ibto-
«n*

c.
&

apelaria §wm
~~de;

~ift itr ^ "B - i ."'&''

íl'I:
ruas—Major Faoundo, 74 è assembléa, 37

F0RT.A1JEZA-~~CEA.KA BRAZIL,

' Edições dá mm "Bivar"

Vamz paridas
Nesta typographia in^
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short korn.

Noções de krithmetica .Pr«£ica,;.llustrada cora muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br; 1$500 cart.

Apontamentos de krithmetica. tratado olem«ntar de raafche-
raaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira; br. 4$
cart.

klgébra Elementar, pelo á>. Francisco Marcondes Pereira;,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o projjram-
ma do Gymnasio Eaciona' e estão adoptadas oíficiaí o
particularmente era quasi todos os_ esta'|)8lecimontoB de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphui Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Gtaogràph.ia da e.x^Esopla Militar™,-Cearás
1 vol. cart-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
roreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

0 ecismo da Doutúna Christã, por D. Joaquim José Yioi-
ra, 1 vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christã, paia uso das oro-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo
br. \ 

'

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Geaidiò de
A. Martins Pereira br.

Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderley br
Amor e Cwme—drama—pelo dr. Manoel Segundo,Wander-

íey, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Gastrioiano, no

pitilo, br.

2$ ooo

5$000

10:1000

6$000

Vinho
Coll

%: ($. (BaÂyuxl

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

| 38— Pri do Ferreira—38

LIVROS sobre instrucção primaria, Begiradaris e curso.
„ religião.
g medicina.
„ direito e junsprudència.
, educação civica e moral,
„ litteratufa, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selec.taa e compêndios paro estudos dag- lin-
guas: portugueza, franceza inglesa, allemã, hespanholâ) italiana, latina
e grega.

TEATaDÜS DEMüSIC/i para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios do soífeijoa.

¦:,APEIS' aimasso, portuguoa, ofíicio, amizade, diplomata, phantüzia, sSda
de cores e sortidas, algodão «ores sortidas. jornal impreago, assetina
do e papelão,

CARTÕES de" víaib, phantaaia, tarjados, çtg.
SNVBLOPPEB: ÊommeroiseBs dipIom«R. «ffieios'Objaoto» puü I>«»J**ivs3r f Ifilllfl^ S^BÜI $& Èk m

MUTILADO

>

5$000

í$00o

1S500

$800

^100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

a$ooò
2^000

2§?000

2$000

8$D00

1S000

i$ooo

$

Sfcíi

__-_,*/ il
NJ/ f»

V

\ 
¦ 

S

-Ji


